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INTRODUçKO

No Nordeste semi-árido, é fácil verificar que o om-
portaroento das chuvas determina, em grande parte, a importância
que os recursos de água apresentam para a economia da .:':Jião.
As chuvas constituem, na realidade, a única fonte de renov~ção
de água no Nordeste, e a extrema variabil~dade de ocorrência,
no espaço e nO,tempo, responde, em grande parte, pela disponi-
bilidade imediata da água.

De um modo geral, o Nordeste semi-árido apresenta re
giões com precipitação relativamente alta (superior a 1.000mm)
regiões com média precipitação (600-1000 mm) e regiões com for-
te instabilidade climática e baixa precipitação (250-600 mnl).

o pocenc.í aL de solo, isoladamente, pouco representa na
redução dos probl~mas causados pelas estiagens, a não ser nas
áreas com precipitação superior a 1000 mm. Sob esse ponto de
vista, deve-se partir para uma análise dos recursos edáficos,
dentro das condições climáticas adversas e com base na qualid~
de de chuvas disponíveis, bem como na heterogeneidade de sua
distribuição.

A agricultura no Nordeste e, particularmente, na ?o-
na Semi-Ârida, pode ser classificada como do tipo tradicional.
A.tecnologia empregada é rudimentar e a resistência à introdu-
ção de novas formas de produção é muito acentuada. Além ~isso,
a dinamização do processo produtivo é limitada, em grande par-
te, pelas reduzida3 possibilidades conhecidas dQs recursos na
turais,"'agravadas pela instabilidade climática que atinge o seu
ponto máximo com a ocorrência das secas periõ'dicas. Desenvolv~
raro-se, empiricamente, formas e processos agrícolas bastante
diferentes dos empregados &ü outras zonas, como meio' de vencer
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a adversidade do meio arnb·.ente.

A agropecuãria ~ a principal atividade da zonB Semi-
Ârida. Como tal, de seu desenvolvimento depende, em gr~~de pa~
te, o bem-estar social da população. Para tanto, necessita-se
do estabelecimento de medidas que possam neutralizar os princ!.
pais obstáculos à expansao e produtividade d0 setor. Por essa
razao o Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Ârido
criou o Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produção pa-

r
ra Agricultura de Sequeiro com a finalidade 'de desenvolver sis
temas de exploração que possibilitem a estabilização e amüento
das produções agropecuárias através do uso de novas tecnolo-
gias no Trópico Semi-Ãrido.

Uma nova tecnologia sobre sistema de produção agrope-
cuãria, chamada "Sistemas Agr!colas" (Farming System), estã em
franco desenvolvimento há alguns anos, e está apoiada em anãli.
se de sistema, atrav&s do conceito de p~squisa operacional (oP!
ration research) . As instituições internacionais IRRI, ICRISAT,
IrrA e CIAT estão desenvolvendo Sistemas Agrícolas (Dillon,
1978) dirigidas para este sistema de pesquisa.

o objetivo principal de fazer pesquisa desses Siste-
mas Agrícolas visa resolver problemas da falta de alimentos nas
regiões subdesenvolvidas do Trópico Semi-Árido. Para incremen-
tar a produção agropecuária regional, torna-se necessário pro-
curar uma forma de tecnologia aplicãvel em escala ope'rac.LonaL,

Estes Sistemas Agrícolas visam uma produção ernbasada em infor-
maçoes obtidas da análise de sistemas cientificamente estrutu
rados ..Eles são sistemas que integram fatores de proàução,tais
como: tipo àe solos I práti.cas culturais, mecan í zação agrícola,
mão de obra, influências ambient.ais e, finalmente todos os fa-
tores que seja utilizáveis pelo agricultor no processo produt!.
vo. A viabilização destes sistemas só será possível . ~través
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do conhecimento e adoção pelos agricultor~s. Para desenvolver a
programação de pesquisa. é:ID área d3 sequeiro no Nordeste, deve-
rão ser estudados vários sist.emas agricolas que sejam compatí-
veis com as diferentes situaç5es existentes.

De a~ordo com as disponibilidades dos recursos natu-
rais do Noz-de s t.e , s uqe re-vs e três sistemas agrícolas: "sistema
agricola utilizando-se escoamento superficial (Runoff Farming
Systems, Petersqn I 1974) para regiões áridas (precipitação anual
ao redor de 400 mm) 1 sistemas agrícolas baseado em microbacias
hí.dr oqr-âf í.cas (Un.it; Whatershed Farming Systems, ICRISA'r, 1976)

para re9iões semi·-áridas (precipitação anual ao redor de 800 mn),
e sistemas agrlcolas para vazantes de açudes (Guerra. 1977) a
s erem de senvo lv í.d.ra , visando d i.rru.nu í.r os riscos da produção agr~
pecuária, nos locais onde haja disponibilidade de água de açu-
de.

Os programas de pesquisas para os sistemas agrícolas
de escoamento, bacias e vazantes, estão sendo conduzidos por u-
ma equipe mul ti:5.i scí.pLí nar de pesquisadores do CPATSA. A equipe
i formada por pesquisadores das seguintes áreas: Agroclimato12
gia, Fitotecnia. Produç&o AnimaL, Ecologia, Economia, Mecaniza-
çio Agrícola, Hidrologia, Manejo de Solo e Agua, Melhoramento
de Plantas! Fertilidade de Solo, Nutrição de Plantas, Física de
Solo,

ForffiD abordados, principalmente, no pres~nte trabalho,
aspectos relacionados com Sistemas Agrícolas de manejo racional
da água visando o seu máximo aproveitamento, já que se trata de
um fator limitante e escasso nas condições do trópico semi-ári
do. Todavia, vale salientar que outras técnicas estão sendo es
tudadas atrav~s de experimentos convencionais e estudos a n!vel

,de fazenda para serem incorporados ao sistema produtivo do agr!
cultor. ~nfase especial está sendo dada em pesquisas envolvendo



o cultivo de culturas consorciadas e mêtodos de aplicaçâo de
água, para irrigações comp Lemen tares, em culturas de seque í ro ,

A equipe de pesquisadores do CPATSA está desenvolven
do e padronizando metodologias para o aprimoramento de progra-
mas de pesquisa de sequeiro. As metodologias serâo avaliadas em
condições ecolõg~cas diversas atrav~s do Sistema de Pesquisa e-
xistente na região e~ coordenação com o Ce~tro de Pesquisa Agr~
pecuária do Trõpico Semi-Árido.

ESTRUTURA E FUNÇÃO DA PESQUISA PARA SISTEMAS AGR1COLAs.

O::: sí.s t.emas agrícolas foram definidos pela FAO (0111on,
1978). 550 5istem~s de produção com mfiltiplas finalidades, fIe
xiveis, estoc~sticos, din&micos e n&o determinativos. Um siste
ma agricola é um organismo cuja filosofia visa produzir bens
agropecuários, funcionando semente quando de acordo com a deci
sao do produtor. A Comissão da FAO (Dillon, 1978) define os pOQ
tos fundamentais da pesquisa para sistemas agrícolas. Para que
se possa ter u-na me Lho r compreensão da es trutura e funcionamen
to da pesquisL para sistemas agrjcolas veja-se a Figura 1. A ·c~
missão da FAO (Dillon, 1978) sugere a integraçâo de tr~s progra
mas de pesquisa em sistemas agricolas, a saber: Análise de Da-
dos Básicos (ADB), Pesquisas em Campo Experimental (PCE) e Es-
tudos ao Nível de Fazenda (ENF).

Na Figura 1 se mostra, em primeiro lugar a"interrela
çao entre os três programs básicos (ADB, PCE ê ENF). Mostra ta~
bém o esquema da pesquisa interdisciplinar com as respectivas l~
nhas de pesquisa para cada programa. Se pode observar, também,
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na Figura 1, o aspecto da transfer~ncia de novos sistemas agr!
colas para regiões especificas. No que diz respeito ao aspecto
de transferªncia de sistemas agricolas, considerou-se dois as-
pectpsí a saber! transferência direta através dos estudos ao ni
vel de fazenda (ENF) ou transfer~ncia de sistemas agricolas ob
tidos a partir de simulação em computador, com os dados dispon!
veis. Observa-se, ainda, na Figura 1, que o objetivo final da, .

pesquisa em sistemas agrlcolas (PSA) é obt~r sistemas agrícolas
funcionais (SAF) e que sejam aplicáveis em regiões especificas.
Uma aná~ise da Fig. 1, permite, ainda, se visualizar a interre
lação que exi.ste dentro de cada um dos três programas (ADB, PCE
e EHF) componentes da pe squ í.sa em sistema aq rLco La (PSA). As-
sim, qualquer t.ecnc Loç í.a obtida dentro de um dos programas irá
conseqüentemente refletir no aprimoramento dos outros programas.
Para tornar mais clara essa afirmação veja-se um exemplo: para
de senvo Lver=s e um .•novo s í scema aqr Lco La (SA) em um PCE, prec,!:.

sa-se conhecer os sistemas tradicionais (ENF) e as limitações
dos recursos naturais (l\DB)., Depois de um novo SA ser desenvol
vido em um PC]: dC\l'2~Se compaz ar o novo SA com SA anterior em um
ENF'. Qu,aü,(.}uer pr.ob Lemas s'u~gidos na aplicação de PCE a um ENF I

J:?0demser identiflcados pela informação de ADB. Assim sendo,ADB
e ENF' of eraoem nova direção de pesquisa para desenvolver novo SA
em um PCE. Se houver um sistema único aplicável em ENF, SAF .po-
derá se bene f t.c Lar diret:lwent.t ou. enbio 1.ndixetamente através
da transferÊncia di.ret.a do 110VO sistema âgrícola (TSAI), utili-
zando-se deste modo informaç5es de regiBes semelhantes e .trans
f.:~.I."nciaa partir de Simulação do Computador (TSA2), baseado em
informações de ADE e ENF. Considera-se que o s í s+ema agrícola
funcional (SAF) e uma empresa que ope ra em t0c:10s os aspectos (pr~
dução, processo e armazenamento de produtos agropecuários, manu
tenção, desenvolvimento e obtenção de reCUrSOS agrlcolas e mer-
cado) em harmonia.



Os ciclos de PCE sao discutidos dentro do PCE e os 3
subprogramas (novas tecnologias, novos SA em escala operacional
e as análises de sisten~s atrav~s de simulaçâo de computador re

, -
cebem automaticamente beneftcios recIprocas. As novas tecnolo-
gias, por exemp Lo r melhorament.o, sistemas de plantio r pestici-
da, controle, adubaçãor alim~ntação animal, sistemas de irrig~
ção, ete, serã6 desenvolvidos isolados e integrados para obter
novos SA que se j am aplicáveis. Estes SA e as' novas tecnologias
deverão ser avaliados por meio de análise de sistema atrav~s da
simulaç~o em computador. Os problemas pura serem identificados
pela análise de sistema oferecem modificações de pesquisa para
possibilitar o desenvolvimento das novas tecnologias e sistemas
agricolas (SAl. A interrelação dentro de ADB, PCE e ENF serao
também most.rauas dentro das nov e.s t.e cno Loq í as , dos novos SA e
sinmlação de comput.adox • ISSG Ô uma van t.aqem da pesquisa mul ti
disciplinar porqu~ as diversas linnas de .~esquisa beneficiam-se
errt re si. Se houver aLqum fator melhorado, todos os outros fat~
r es s erao -noda f í.cados para conseguir-se uma forma de balanço me
Lhor ado ,

P. stecnologias que f orern desenvolvidas e aprovadas p~
clem sair isoladamente do ciclo de PCE e entrar ao nlvel de ENF
e de SAf' f com o fim de e carret.ar um aumerrt.o na renda dos ag~i-
cultores. ,/,f ana Lí.de de do PSA corno designado pela F'AO (Dillon,
1978) consi2te em int_grdr as no~as tE:cnologias que atingem in
d.í.v Ldue Lment.e os mâxLmo s limites óe produção. Nesta integ~açào
dos fatores de produçâo aumenta a produtividade devido aos efe!
tos mul~1-comp1exos das interrelaç6es. Por isso, as tecnologias
individ0ais dispo~iveis serão importantes para atingi i os 1imi
tes da produção nas regi6es com baixa rentabiiidade.

1'.. s Lmu Laç âo de sí.st.ei.va e a análise dos dados básicos
serao empregados nas anãlises de computador. Trata-se o SA como
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um sistema de empresa industrial, onde é operado pelo controle
sistemãtico, atrav6s da funç~o de ocsquisa operacional. O pes-
quisador deve tomar conhecimento sobre as funç6es da pesquisa º
perácional e manejo da empresa.

ESTA'r~GlliS E TECNOLOGIAS DE PESQUISA PARA. o TRÓPICO SEMI-ltRIDO.

Com o objetivo de alcançar um melhor desempenho do se-
tor agropecuãrio do Nordeste, O Centro de Pesquisa Agropecuãria
do Tr6pico Semi-Ãrido (CPATSA), ~trav6s de sua equipe rnultidis
ciplinar de peaqu.í.s ado es "/C'lTI procur ando estabelecer estratégias

S 15 Lemas agrícolas que. pos., -
saro causar Lrnpact.o s SÓC:lc--cconômicos na v í.d a do produtor rural.
Os s í st ema= agrXcôlas C.etCí:f) deser.volv í.do s e ap Lí cado s às regi-
6es especificas atrav~s do balanço dos
ENF), Lrnpo tpmt:c, camí.nho Dóxa obt.er os

3 orogram2f; (ADE, PCE e
ao l.í.câve í.sSA que sao

p l í.ca.da s i.so Lada s ou eTrl con j unt.o nas req Lõüs s en s Eve i s à nova
tecnoll)gje. As tecnnlogiQs com mudancas mInimas serâo de maior
a1Jlic1LLlj'ladc por r.-.~yte dos produt.oras de baí.xa renda. :f': um as
r.ect.o 'TU(~ os p"'sqlil.SJdon:>~::; c~;t:ãoLeva ndo em consideração.

;\·0 nlograma de ADB (.:máliu' de dados bás.ico$),o zone

amerrto ,1':,:rocl irnat.cLoqi co está sendo coridu zí.do através das análi
ses de rí.s cos da produção .3g,ícola !Ia"eado em informações de
clima, solos e culturas, sendo utilizados em programas de simu-
lação ew computador (Liu, 1978). Uma avalinç50 das 'limitações
de -c':ursos natur21s ~ dos problemas s5cjo-ec6n8micos serão le-
vantados atrav6s de question§rios nreparados pelo Projeto Sert!
ne j o (m.iDENE/ElviBRAPAp 197B). Inicialmente a análise de dados bá
~icos (ADll) serS desenvolvida p&ra os nGcleos que rep.tesent.ern
regi6as eSllecIflcas. Os programas de estudos a nível de fazenda
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(ENF) ser-ao conduz í do s [,OS núcleos cori as novas tecnologias gs=.
radas. De acordo com as metodologias de PSA definidos recente-
mente pela FAO (D'iLl.on , 1(78), os pesquisadores deverão tomar
conh-ecimentos sob a PSA. Com o desenvolvimento das novas tecno-
logias e sistemas agrícolas, serão traçadas linhas nara resol .•.
ver os problemas a curto prazo do PSA. Dentro desse enfoque es-
tão sendo implantados os sLst.ernas agrícolas detalhados a se-
guir.

Sistemas l'~_grícolasAtravés de Escoamento Superficial (SAES)

SAES (Runoff Farming Systems) consiste na coleta e ar-
mazenamento em um bar reLro , do escoament.o superficial d'água de

ume á!:E-~acom razoável decli v í.d ade e formada de solos imprestª-
. .,.,...... -. - lt~ , E t ~ dve i.s z raFOS p r.rnperme ave ts e nao aq ri.cu . ave i.s, s a agua se e~

tina ao s~primento hrdrico suplementar para ãreas cultivadas,
bem como para o fornecimento d1água aos animais em períodos crI

(F'ig c

No Nordeste, as regi3es com precipitaç6es inferiores a
600 mm mos t.ram+se com caract.erísti.cas de chuvas de sertão, com
curta estação chuvosa e chuvas com qrande in·tensidade com d í s>
tribuição irregular. A Fig. 3 mostra a forma de distribuição
das chuvas. Nestas regiões observam-se períodos de longa estia
gero entre duas chuvas pesadas, cujas intensidades passam dos li
mites de absorção de quaisquer solos. A Fig. 3 mostra que as ã-
reas com pontos inferiores a curva de uso normal de água pelas
culturas, indicam significante falta de água para os cultivos
no deco.rre.r do ciclo. As áreas com linhas haxur í adas acima de
CUI:va d--e uso normal de água pela cultura, indicam maior quanti-
dade de chuva e perda pelo escoamento superficial, em decorrên-
cí e das grandes intensidades das precipitações e baixa absorção
dos aoLo.. <.
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A filosofia de SAES é coletar e armazenar o escoamento
superficial e utiliz&-lo posteriormente por ocasi~o das estia~
gens prejudiciais ao cultivo,

Cerca de 40% do Nordeste brasileiro, apresenta regi6es
áridas (Hargreaves, 1974), com uma precipitação média anual in-
ferior a 600 ~n e bastante irregular, contribuindo Dara uma pr~
dução agrícola muito baixa e bastante inst~vel. Portanto, a co-
leta de água de e scoamerit;o superficial é e ssenc LaI para o de-
senvolv,imento da agricul.tura nessas regiões. Além dos pequenos
açudes j8 existentes, construidos dentro da linha d'água dos r!
achas, existem outras tecnologias para coleta de água nos terr~
nos declivosos (NAC, 1974; Hil1el, 1967 e Evenari,et a111,1971).
Empregando-se estas tecnolog1as, torna-se possível desenvolver
s í stemas de escoamento (Fig. 3) destinado a uma unidade de pro-
ducão, aue incluaproducão agrícola, pastoril e uso doméstico .

•"; -I. c!>

Em alguns anos com boa precipttaç50, a ã~ua disponIvel nos bar
reiros poderá ser utilizada após o período de chuvas com o cul-
ti vo d('! a lquma s espécies que apr-eserrt.emalta rentabilidade eco-
nômica.

Um s í.s t.ema de escoamento fornecerá aos pequenos fazen-
deiros a ágaa suficiente para uso dom~stico e razoável p~odução
agríco:ia, Esta produção ê,grícola esEavel e economicamente viá -
ve l , ofcrecerú n.e í os aos agricultores para permanecerem em
suas glebas.

Sistemas Agrícolas Baseados em l'IlicrobaciasHidrográfi'Cas (SAMH).

Sl.l,HH (Drüt Watershed Farming Systems) é um sistema de
produç50 de agricultura de sequeiro, utilizando pequenas bacias
de cap'caç âc , O manej o de solos com cama.í.hôes é recomendado por
permitir maior tempo de infiltração e menor intensidade de esco
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amento superficial. nas áreas cu lt.í.vadas (Figura 4). 'A ág'ua ele

chuva erL1 exce s sc Q rn1e dá or:Lge:" 2.C es coaiaerrt.o superficial, é con

tar ('")r.·l_1•..•~-r,'(·.:,~r.t_-)·~.'J.;'.i.··..'t~~ .••......•.,.;-.cJ ':'''-\ ;)<"fU"l ";'"'\;-';'-ri ~I;." 1.'r r í, -r;",r:r"\(~S_ .•.tl 4_ _ _. _ ..._ ,__~.....( ...:~ "- .t:' ~..~..\. C.. '-A.~;) _ :-.J U'.~"--·_

fim de pos s í.b í.Ld,

suplementares,
duzida por divars~s c~minho3 para barreiras, a

média

(,,_,gU.T".~"C0""~", '''', '''-''')+l~-ao ac r Lco L,C<. .,:::, u. _.c.:J:>'.. '~::._ i:-.L.' '.~~.S' üj....· .......:i 1

t - t ~ 1 1 .. .. - . t' (_.. ~.men ce a r e t.a as <,'!-':::. os pro (mq~o.os po.rí.odos c.e es ·li.lgens l.'·lq o :)) •

Ass í.ra , as proC'.u,::ões 2.grícolas não s:::;'o es·::5.vüis e era algumas re

giões oco r rem a1tos riscos ue perder ·toéLl.s as euLt.ur as .

:Sncontr.:.1-se era estudo :: b.::cno1ogia de raane j o à" b·'1-

cias dcs envol ví.de.s ['-;Ia ICRISl~T (1J7:)), e sua z e s pe c t í.va ap1ic2
bí.Lí.dade 21Sun.í dedas de n~stns regi5es de pr~
c.í pí.t.aç ão A co Lc ta do \.~XC2SS0 de ,5gua do es co amont,o su-
,,",o~fl·,...,-i aL de '~r~,".;'~."i-·;:···Cl'."l un í t~~~l' ~ fT?; (e ~~)i-''''''' ~.." . --. ~.' .- V.L_ - u_ _ \ L _ ~ o J e sua utillznç~o e~ ir

" -

(oue r rc , 1977).

No ~;i,'.)rd2stedo :Jré!sil p :.;xistc um f'otencia1 de ar.maze-

narae nt.o do 5'.:rU~1 da orden de 16 I 5 bi1hõQS de metros cÚbicos em
d ....l'ü.ç:.l as puo l :X:S e nr í, vados , z~ cfici,:ncia de ut Ll í.zaçâo dessa

-- -- . ",. ."..".. daque e muí.t;o D.::!.DCt:.: n'::;r-tar.to, e ne cos s ar ao §.

scnvo.rve.r 1.1:'~f. sistema de pzoduçâo (SAV) D~ra nilluentare estabili- -
za.r a prO(~uç3.0agrrcola com a utiliz:-;(/ã:J destas res(~rvas.
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Um sistema técnico de plantio para uma utilização agri
cola racional e diversiflCadJ selá estabelecJ.da nas margens mo~
tante e juzante dos reservat6rios (açudes). O cultivo de ãrvo-
res -frutíferas, o plantio de reservas florestais, a pesca e a
recreação são, entre outros, aspectos que podem ser explorados
no sistema de vazante (Guerra, 1977).

Poderão ser utilizados terraços nara conservaçao da ã-
gua em SAV (Figura 6), Na mesma figura observa-sé o aparecimen-
to brusco do terraço DF quando a água atinge'o nível FL, Isto e
vita que a quantidade de ~gua que seria perdida por evaporaçao
na área superficial EG, serã conservada. Por exemplo, se o indi
ce de evaporação diária for cerca de lO mm, a perda total de á
gua da superfície é de 300 rnm por wês. Con siderando-se uma are a
com 100 m »: 400 m I s ubrne rsa com doc I .í vidade dE: 2%, a perda de
agua nos processos tradicionais ê de Lip::...· .xi.madarncn t e l5 mm por

"mês. Assim sendo, püd(~-sc~estimar que a perdi) d'água em uma á-
rea de 400 m x 15 m em 'corno de Wl1 barre í ro ô de "lproximadamen-
te 400 m x 15 ~ x 0,3 m = 1.800 m3. Consjd2rando-se que 1/2 de~

solo
?com decJ i. \.) d:·:.dc, no rrna 1 r.:'e 7:'7, i' :x,rm-U1CC(> {"."'r:?, de J.. 200 m" men-

s'aI Coti,~;er'Ta,4n. pc LI") s-,S t,::;)Tl'~ ('lct(~J-ré~çc. A:.,g j m o uso de terraço
largo~,,-.(~'"3 ~~ .i.n rcc:?;' (10 p.ira reduz ír a a"p'(! de ovapo raç ao de
um reserv: ....'.:> í o. Ott:.;::c·, r2di<a1c' c_ftrc,ia.- -:j perda de água pro-

dades da s morit.an t.cs de!: e ao l:.J·..) "Cle rtachos
nas proximi-

temporários.
ser calculaO t.arrarihoc o 7. -Jrnerod€" D,'lI I"" ircs !-;cl-: É: lit es dev erao

dos de acordo com o t.ernariho e '~apacidade do açude existente. Os
barreiras satélites func~onarâo como controle do nível d'água
do acude no pericJ0 das chu~as. A Flgura 7, que mostra as fun-
çoes dos barreiras sJt§lites que apresenta 4 vantagens,a saber:

2) Manter uma f~ixa de vazante disponIvel para o culti
vo .Iurarrt.eo pClíc)do chuvo so r

b) Suprir irrigação su.plementar para as culturas em va
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zante;

c) Manter atravês da infiltração lateral, alta umidade
no solo localizado abaixo do barreiro;

d) Conservar certa quantidade de agua que iria se per-
der paulatinamente, pela evaporação, se o açude viesse alcan-
çar seu nível mãximo.,

Desta maneira é possível uma maior estabilidade na ex-
ploração do açude, através da obtenção de pr0dução agrícola du-
rante todo o ano.

Estudo de Tolerância a Seca em Culturas do Trópico Semi-Ârido

J.. pesquisa em agricultura de sequeiro está diretamente
reLac í.onada com espécies de plantas que usem menos ãgua, tenham
altos rendimentos, resistam a uma seca prolongada, e mostrando
post.er.Lo:;:,!!~enbUInR ..cár;jda recuperação. l~ pesquisa sobre resis -
tência éJ. ~e('a ~,pl"aticl'1mente tarefa i.rterminável, estando ainda
grande p2Ctr. no carrpo d€~ hipóteses.

Mui tos cíe nt.í.s t.as conseguiram alguns critérios para i-
dentifiC'açiior'lecu l curas resistentes à seca, tais como: gern:in~
ç5.o rápida, 9l~rIi1in;Jr,:;ioem cond ir;ôrs "l.e }j,'ixaumidade 1 aLta taxa
d .. , " f t . +- '" J.. • • -. " 14 t 1.. ee aSSlm1.Laç~o .o :oss~n~rL~ca no eStanlO ue p.an-u a, pouco p E
filhamen to r recupe raçáo rápida 3.pÕS um Deríodo de seca, rápida
penetração radí.cuLa r I .í n+eus í.vo sistema rad í.cu La.r, baixo estado
de água na p Lanta antes do f echemen t;o est.omat.aL devido â seca,
alto tur1ür d~ plan~a. P.S~2S plan~as prn solo arenoso "devem ser
cRpazes de sobreviver ã seca e crescer raoidafuente quando a chu
'Ia retornar c, em S010 argiloso devem sel capazes de extrair á-
gua maiE racidamente, e conserv~-la (Eencke1, 1974; Stone, 1975
e Ko zLows kL, 1Q7b). Con t udo ê a í uda uma t.arefa muito duvidosa u
ma v e z que o crescí.merrt.o das ·_:u1t.uzas envo Lv e um sistema dinâmi
co muito ~omplexo; qJe ~ fun~50 dos fab)res tais como nutrien-
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tes, patógenos, meio ambiente, potencial genético e funções fi-
siológicas. A maneira de interre1ação destes fatores ainda sao
estranhos ao conhecimento atual.

Para identificar as cultivares que têm maior tolerân-
cia à seca, a pesquisa deverâ ser feita em um ambiente natu-
ral, possibilitando comparar as variedades que crescem e prod~
zem bem através ciclos de seca. Também o est'udo de nutrição e
de resistência a pragas e doenças devem ser integradas ao pro-
grama de tolerancia ã seca.

Os mecanismos de resposta da planta ao ciclo de secas
devem ser estudados para identificar as funções que possibili-
tem aos melhoristas escolher as melhores variedades.
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(SOLO NÀO AGRICULTAVEL) B ARREIRO AREA DE PLANTIO

FIG. 2 ESQUEMA DO SISTEMA AGRICOlA ATRAVES DE ESCOA-

MENTO SUPERFICIAL {RUNOFF FARM} PARA REGIÕES DE
Ao

BAIXA PRECIPITACAO_
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PADRÃO DE CHUVA

~E~5~ Df AOUA PoR ESCOAMENTO SuPERFiCIAL

/
/

USO NORMAL DE AGUA PELA CULTURA
/

/ .
DEFICIT Df AGUA PARA A CULTURA

,~_._------- C I elO DA CULTURA - ---*

- - '
IG 3 COMPARACAO DE DISTRlBUICAO DE CHUVA E USO DE AGUAF l. .' •

PELA
-CULTURA EM REGIOES oe BAIXA PRECIPITACÃO « 600 mm ANUAL)

I
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SISTEMA SULCO / CAMALHÃO
BARREIRO

FIG •• 4 ESQUEMA DE SISTEMA AGRICOLA EM .MICROBACIA HIDROGRÁFICAS<UNIT

WATER SHED FARM) PARA REGiÕES DE MÉOIA . PRECIPITACAO ..
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DEFICIT DE AGUA1--- .J!$-º1<ORMAL DE AGUA PELA CULTURA
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...---- C! C L O D A eu L TU R A ------
~ ~

FIG. 5 .COMPARACAO DE DISTR18UICAO DE CHUVA E USO DE. -AGUA PELA CULTURA EM REGIOES DE MEDIA PRE-

CIPITACAO (600,
•A 1.00 o m m A NUA L )
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FIG. 6 ,-,
FOR MA ESQUE MATiCA DO APROVEfTAMENTO DE - VAZANTE

I

NATURAL, e- ATRAVES DE TERR A COS, ,. E L HO R-CONSERVACAO DA 'AGUA,
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----1 BARREIROS SATEUTES

I
J

•. __._._ NIVEL DE AGUA CONTROLADA
Y 1 PELOS BARREIROS SATELlTES-r I

J

\

~_ ARfAS DISPON!VEL PARA CUL l'URAS-i \ DURANTE PERIOOO CHUVOSO

\1\
~ \
t \

1 f r f ..
ri íf L
~

JUZANTE

FIG~ 7 eSQUEMA OOS B\ARREJROS SArELITES E SANGRAOOURO.


